Classe Cestoda
Generalidades

· helmintes achatados, acelomados parenquimatosos;
· Corpo nú em forma de fita, segmentados, formando uma cadeia – estróbilo – de segmentos – anéis;
· Órgãos de fixação na extremidade anterior – escólex;
· ausência de tubo digestivo;
· hermafroditas;
· Parasitas obrigatórios de ciclo heteroxeno;
Morfologia externa

· comprimento variável: 1mm (Davainea proglotina) a 10-20 m (Diphyllobothrium latum);
· Aspecto de “fita”, estreito no início, alargando-se progressivamente para a extremidade posterior;
· corpo constituído por 3 partes:
a. Escólex ou cabeça: possui os órgãos de fixação
· Ventosas (1): 4 discos adesivos musculosos – Acetábulos (céstodes Ciclofilídeos); 2 fendas longitudinais – Bótrias (céstodes Pseudofilídeos)

· Ganchos (2): em número e forma variável, dispostos em coroa sobre o rostro (3);
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                              Taenia sollium

Algumas espécies não possuem ganchos (apenas ventosas ou bótrias) nem rostro – céstodes inermes  ( ex. céstodes Pseudofilídeos e Taenia saginata).
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bótrias
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    Taenia saginata




                                                    Pseudofilídeo

b. Pescoço: zona não segmentada, de crescimento intenso, a partir da qual se forma o estróbilo;
[image: image24.jpg]



c. Estróbilo: formado por uma cadeia de segmentos (proglotes ou anéis) que se diferenciam e amadurecem no sentido  extremidade anterior para a extremidade posterior (segmentos imaturos ( segmentos maduros ( segmentos ovígeros ou grávidos)
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Nos Ciclofilídeos, os anéis ovígeros libertam-se isoladamente ou por fragmentos de cadeia.
Em algumas espécies, como o Dipylidium caninum, os proglótes libertados possuem capacidade locomotora.

Morfologia interna

a) generalidades: corte transversal, semelhante aos Tremátodes, sem cavidade geral e com:
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 membrana externa com microvilosidades;

     - Tegumento    
 sincício;




   
 células do tegumento
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a. vários espaços inter ou intra-celulares  preenchidos com líquido;

b. [image: image27.png]


camada de fibras musculares longitudinais (cujo tónus permite a resistência ao peristaltismo do tubo digestivo do Hosp. definitivo);

c. parênquima cortical e medular;

d. rodeia a maior parte dos órgãos;

e. presença de células calcárias (parênquima cortical);
b) aparelho excretor
· células excretoras com flama vibrátil;

· canalículos e 4 canais longitudinais ( 2 dorsais e 2 ventrais);

· anastomose transversal;

c) aparelho genital
· cada segmento contem um aparelho genital masculino e um feminino completos (hermafroditas);

· existe hermafroditismo protândico: aparelho sexual masculino desenvolve-se antes do aparelho sexual feminino;

· aparelho sexual masculino: testículos(nº variável) ( canais deferentes (  canal ejaculador ( cirro (órgão copulador, presente no interior da bolsa do cirro) ( seio genital ( poro genital;

· [image: image28.png]


aparelho sexual feminino: 1 ovário (bilobado) ( oviducto ( oótipo (envolvido pela glândula de Mehlis e que recebe o viteloducto das glândulas vitelogéneas) ( útero (fundo se saco, nos Ciclofilídeos ou com orifício de postura ou Tocostoma nos Pseudofilídeos) ( vagina(com receptáculo seminal) ( seio genital;

    T – testículos;









    V – canais deferentes;









    C – cirro;









    Oo – oótipo;









     LEC – canal excretor  









    longitudinal;









    U – útero;









    V – vagina;









    Ov – ovário;









    Vt – gls vitelogéneas;









     LGA – seio genital.



           Proglote maduro de Ciclofilídeo
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V – canais deferentes;









C – cirro;









T – testículos;









Ut p. – tocostoma;









Ut – útero;









V – vagina;









Oo – oótipo;









Vt – gls. vitelogéneas;









Vt d. – viteloducto;


     Proglote maduro de Pseudofilídeo


 Ov – ovário;









M – gl. de Mehlis;









LEC – canal excretor 









Longitudinal;









GA – seio genital

· anéis ovígeros: apresentam um útero muito desenvolvido, repleto de ovos e com aspecto variado: 1-saciforme (em saco); 2-ramificado; 3- órgãos parauterinos; ou os ovos podem ser mantidos em 4- cápsulas ovígeras:
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Características biológicas

a. Microbiótopo
· estados adultos – em Mamíferos e Aves:
· intestino delgado;

· fixados à mucosa pelo escólex, flutuando o estróbilo no lúmen (algumas espécies com escólex perfurante – Davainea proglotina);
· nos Ciclofilídeos: céstodes adultos com especificidade estreita para o Hosp. definitivo – estenoxenismo;
· estados larvares ou Metacestóides ( um ou mais Hosp. intermediários obrigatórios)
· em Vertebrados : Mamíferos, Peixes;

· em Invertebrados: Artrópodes, Moluscos;
· localizações: cavidades esplânicas (órgãos, centros nervosos), tecido muscular, tecido conjuntivo, cavidade geral (Invertebrados);
· com menor especificidade para os Hosp.intermediários – eurixenismo;
b. Nutrição: ausência de tubo digestivo ( absorção de substâncias através do tegumento por pinocitose (vacúolos no sincício do tegumento).
c. Ciclo biológico: todos os ciclos biológicos dos céstodes são heteroxenos, com um ou dois hospedeiros intermediários. A única excepção é a espécie Hymenolepis nana, que pode apresentar um ciclo monoxeno facultativo (com desenvolvimento da larva cisticercóide nas vilosidades intestinais do H.D, atingindo o estado maduro no lúmen intestinal)
· fecundação e prolificidade – pode ocorrer: auto-fecundação (em cada segmento maduro), fecundação cruzada (entre segmentos maduros diferentes ou entre segmentos pertencentes a dois estróbilos da mesma espécie); apresentam um potencial biótico elevado;
· ovos, ovopostura e eclosão: 
         - características gerais dos ovos dos céstodes:

1. cápsula(por vezes ausente): camada mais externa;

2. camada vitelina: restos de vitelo;

3. embrióforo: camada principal e a mais resistente;

4. membrana da oncosfera: aderente à oncosfera, camada mais interna do conjunto dos invólucros do ovo;

5. oncosfera ou embrião hexacanto: possui 3 pares de ganchos, os quais são importantes na perfuração dos tecidos do Hosp. intermediário;
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- ovos dos Ciclofilídeos:

· embrionados ainda no interior do parasita;

· com cápsula mais desenvolvida, mas por vezes ausente nos ovos de Taenia sp 
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· ovos dos Pseudofilídeos

· eliminados continuamente dos proglótes maduros, através do tocostoma;

· Não embrionados durante a postura;

· cápsula espessa e operculada
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· formas larvares ou Metacestóides
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-  larvas vesiculares, forma globulosa (típica de Ciclofilídeos):

1. Cisticerco – família Taeniidae – vesícula de pequenas dimensões; parede fina; com líquido claro, transparente; com invaginação cefálica e com um só escólex; exº Cysticercus cellulosae
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Caso particular do cisticerco com início de formação de estróbilo – Estrobilocerco – exº Cysticercus fasciolaris.

2. Cenuro – na família Taeniidae – vesícula que apresenta várias invaginações cefálicas, cada uma com um só escólex; exº: Coenurus cerebralis;

3. Equinococo – na família Taeniidae – várias vesículas, cada uma contendo vários escólices; exº: Echinococcus polymorphus;
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4. Cisticercóide – na família Davaineidae, Hymenolepididae, Dilepididae, Anoplocephalidae – ocorre nos invertebradoss, vesícula de pequeno tamanho e com apêndice caudal; exº: Moniezia expansa
· larvas não vesiculares, alongadas (típicas dos Pseudofilídeos e raras nos Ciclofilídeos):

1) Procercóide – na família Diphyllobothriidae – sem invaginações cefálicas; larvas pequenas com um apêndice caudal com 6 ganchos (remanescente do embrião hexacanto); exº: Diphyllobothrium latum,
[image: image43.jpg]



2) Plerocercóide – na família Diphyllobothriidae – uma invaginação cefálica com escólex com duas bótrias;

3) Tetratirídeo – na família Mesocestoididae – uma invaginação cefálica com escólex com 4 ventosas; exº: Mesocestoide sp
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A classe Cestoda é dividida em 10 ordens, no entanto, apenas duas têm interesse me Medicina Veterinária:

I. Ordem Cyclophyllidea: escólex com 4 ventosas, normalmente circulares e geralmente um rostro com uma ou várias coroas de ganchos;

II. Ordem Pseudoohyllidea: escólex com 2 ventosas ou bótrias, desprovidos de rostro e ganchos.

Ordem Cyclophyllidea
Família Mesocestoididae












Características gerais da família:

· De tamanho pequeno a médio (12 a 200 cm)

· Escólex inerme com 4 ventosas salientes de forma oval e mais ou menos fendidas ( semelhantes a bótrias dos Pseudofilídeos)

· Cada proglóte maduro com 1 conjunto de órgãos reprodutores

· Poros genitais abrem-se na linha média dorsal

· Proglótes grávidos com órgão parautrino onde se armazenam os ovos

· Ovos: oncosfera é rodeada por um embrióforo muito fino
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 SHAPE  \* MERGEFORMAT 
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Nota: Estas características diferenciam nitidamente os Mesocestoidídeos dos outros Ciclofilídeos e aproximam-nos dos Pseudofilídeos.

Género Mesocestóides

· HD: Carnívoros e aves

· Ciclo biológico com 2 HI (excepção nos ciclofilídeos):

· 1ºHI – artrópode – larva cisticercoide

· 2º HI – vertebrado – larva tetratirídeo

· Espécies mais frequentes na Europa: 

· Mesocestoides lineatus, M. litteratus
[image: image47.jpg]


[image: image48.jpg]


[image: image49.jpg]



               [image: image50.jpg]


                    

Espécie Mesocestoide lineatus
· Distribuição geográfica: Europa, Ásia, África e América do Norte

· HD: cão, gato, carnívoros silvestres e raramente o homem

· 1º HI ácaros oribatídeos coprófagos

· larva cisticercoide no hemocélio

· 2º HI vertebrados – anfíbios, répteis, aves e mamíferos (cão, gato)

· metacestode: Tetrathyridium bailleti

· Serosas (peritoneu, pleura), fígado, pulmões

Importância Veterinária

As infestações maciças de tetratirideos 

No cão e gato podem originar peritonite e ascite
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Ciclo Biológico
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O ciclo biológico com 2 hospedeiros intermediários é uma excepção na Ordem Cyclophillidea.
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A forma larvar Cisticercóide, vai dar origem à forma larvar tetratirídeos (Tetrathyridium bailleti)- tem 1 cm de comprimento, achatado com escoléx invaginado- multiplicação assexuada no 2º H.I. por fixação longitudinal do escólex.

Pode dar infestações maciças tais como peritonite e ascite.

Família Anoplocephalidae











Características gerais da família:

· De tamanho médio a grande

· Escolex inerme com 4 ventosas musculosas e salientes (sem rostro e sem ganchos)

· Proglótes geralmente mais largos que compridos

· Cada proglóte maduro com 1 ou 2 conjuntos de órgãos reprodutores

· poros genitais uni ou bilaterais

· Proglótes grávidos com útero saciforme

· A presença e disposição das glândulas interproglotideas são usadas para diferenciar as espécies
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Características dos ovos

Com 3 invólucros externos:

1- Membrana vitelina externa

2- Camada albuminóide média
3- Embrióforo, em forma de pêra e com um par de projecções em forma de ganchos
aparelho piriforme, dentro do qual se encontra a oncosfera ou embrião hexacanto.
Características Biológicas:

· Os géneros mais importantes são parasitas de herbívoros (ruminantes e equinos)
· HD: Mamíferos, aves e répteis

· Adulto no intestino delgado (raramente nos canais biliares caso da Stilesia hepática nos trópicos)

· HI: ácaros oribatídeos

· Larva cisticercoide no hemocélio do H. I

· São parasitoses frequentes sobretudo em animais em pastoreio

· São sazonais, relacionadas com os períodos de maior actividade dos ácaros (picos de infecção Primavera e Outono)

· Arar os pastos destrói as populações de ácaros oribatídeos mas as bandas de terra marginal não lavradas servem de reservatórios 

· Nos Bovinos, ovinos, caprinos e ruminantes silvestres, a espécie mais frequente pertence ao género Moniezia, e menos frequentemente são dos géneros Avitellina, Stilesia e Thysaniezia

· Equinos, são mais frequentes as espécies dos géneros Anoplocephala e Paranoplocephala
Características dos ácaros oribatideos:

· Microscópicos (0,5 – 1,5mm)

· Coprófagos

· [image: image53.jpg]


Vivem no solo, abundam nos prados ricos em húmus e incultos, são muito móveis

· Higrotropismo positivo: mantêm-se no húmus durante o dia e saem ao crepúsculo à procura de alimento

· Parasitose tipicamente sazonaria, picos de infestação na primavera e Outono.

· Atinge sobretudo animais jovens em pastoreio. Nos adultos as infecções são menos frequentes e sempre ligeiras.

Ciclo Biológico
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Género Anaplocephala
· Cestodes dos cavalos

Anoplocephala perfoliata (mais frequente), 
Anocephala magna

Espécie Anaplocephala perfoliata
· De tamanho pequeno 3 a 8 cm

· Escolex cúbico, inerme com 4 ventosas salientes apresentando um apêndice linguiforme atrás de cada ventosa

· Proglótes mais largos que compridos

· Cada proglóte maduro com 1 conjunto de órgãos reprodutores

· poros genitais laterais

· Proglótes grávidos com útero transversal e saciforme

· Ovos com aparelho piriforme (65-80 (m)
                                   
[image: image12]
Espécie Anaplocephala magna
· Pode alcançar 80 cm

· Escólex grande e globoso, inerme com 4 ventosas anteriores

· Proglótes mais largos que comprido, o estróbilo torna-se largo logo a seguir ao escólex

Características Biológicas

· HD: Equídeos (cavalos, burros, mulas, zebras)

A . perfoliata: no intestino delgado (junção íleo-cecal)

A . magna: no intestino delgado, por vezes no estômago

· HI: ácaros oribatídeos de vida livre

Géneros: Scheloribates, Galumna

cada ácaro pode ter 2 a 3 larvas cisticercoides
Ciclo Biológico
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Importância Veterinária

Podem causar:

·  Ulcerações da mucosa

·  Obstruções intestinais

·  Perfuração cecal e peritonite
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Género Moniezia

· Cestodes dos ruminantes:

Moniezia expansa (frequente ovinos)

Moniezia benedeni (mais frequente em bovinos)

Espécie Moniezia expansa
· De tamanho grande: 1 a 6 metros x 12-20 mm

· Escolex inerme, bolboso, com 4 ventosas salientes 

· Proglótes mais largos que compridos

· Cada proglóte maduro com 2 conjuntos de órgãos reprodutores

·  poros genitais bilaterais marginais

·  Proglótes grávidos com útero transversal e saciforme cheio de ovos

· Ovos piramidais, triangulares, com aparelho piriforme bem desenvolvido (50-60 (m)

Espécie Moniezia benedeni
· Muito semelhante à anterior, mas um pouco maior

· Mais frequente em bovinos do que em ovinos

· Glândulas interproglotidianas agrupadas na parte média do bordo posterior de cada segmento

· Ovos de contorno triangular, (80- 85 (m).

Proglótes maduros:

· 2 Conjuntos de órgãos reprodutores

· Os ovários e as glândulas vitelinas formam um anel de cada lado do proglóte

· Testículos numerosos

· No bordo posterior localizam-se as 

Glândulas interproglotidianas, em forma de roseta:
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Características dos ovos:
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Importância Veterinária

Afectam sobretudo animais jovens (borregos, cabrito, vitelos)

Podem causar: 

·  Diarreias graves

·  Obstruções intestinais

·  Perdas de peso

·  Atrasos no crescimento

Cestodes dos coelhos:

· Cittotaenia ctenoides (coelho)

· denticulata (coelho)

· pectinata (lebre e coelho)

· Andrya cuniculi (coelho bravo)

Adultos, no intestino delgado, (geralmente não causam sintomas clínicos)

Hi: ácaros oribatídeos

Larva cisticercoide
Família Davaineidae












Características gerais da família:

· De tamanho pequeno (0.5 – 3mm) e médio (15 cm)

· Escolex com 4 ventosas normalmente armada de pequenos espinhos nos bordos, rostro retráctil armado com 2 a 3 coroas de ganchos muito pequenos

· Cada proglóte maduro com 1 conjunto de órgãos reprodutores

· poros genitais unilaterais ou laterais

· Proglótes grávidos com útero de diversos tipos:

· Persistente e saciforme

· Com órgão paruterino 

· Transformado em cápsulas ovígeras (o mais vulgar nas espécies importantes das aves domésticas).

Características biológicas:

HD: Aves e mamíferos

HI: insectos ou moluscos terrestres

             larva cisticercoide

Género Raillietina

Espécies:


Raillietina tetragona


R. equinobothrida


R. cesticillus
Cestóides do intestino delgado das aves: galinhas, pombos, perus.

Espécies Raillietina tetragona e R. equinobothrida
· São dos maiores cestodes das aves;

· Na parte posterior do intestino delgado

· Rostro e ventosas armadas

· Cápsulas ovígeras, (por vezes um ovo por cápsula)

· H. I. São formigas 

· Período prepatente- 2 a 3 semanas 
Espécie Raillietina cesticillus
· Muito frequente

· Adultos com 4 cm

· Ventosas inermes

· H.I. são escaravelhos

· Período prepatente- 20 dias

Género Davainea

Espécie Davainea proglottina
· Muito pequeno: 0.5 – 3mm x 0,6 mm

· Estróbilo formado por 4 a 9 proglótes

· Rostro armado com 6 coroas de ganchos – é um dos cestodes mais patogénicos para o seu HD!!!

· cápsulas ovígeras com 1 ovo cada

Características biológicas:
HD: galinhas, pombos,

Adultos no intestino (duodeno)

Difíceis de observar (muito implantados na mucosa entre as vilosidades)

Em grande número (milhões)

Muito patogénicos!!

É a espécie mais patogénica para a galinha

Causam enterite necrótica e hemorrágica

HI: moluscos gastrópodes terrestres

Lesmas dos géneros: Arion, Limax, Agriolimax

Onde se desenvolvem as larvas cisticercóides

Ciclo Biológico
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 moluscos gasterópodes terrestres

 

Lesma (Arion, Limax, Agriolimax)

 

Caracóis (Ceoea, Polygyra, zonitoides)

 

Oncosfera eclode, atravessa intestino, os tecidos 

do molusco, 1 cisticercóide infestante em 3 a 4 

semanas.

 

Ingestão do 

H. I.

 

infectante

 



Importância Veterinária 
Afectam as aves criadas em parques e pátios, (onde podem contactar com os HI), mas não em explorações intensivas onde dificilmente um ciclo indirecto se pode completar.

São responsáveis por perdas de peso e por vezes morte

Também são frequentes em aves silvestres




No 1º H.I.





No 2º H.I.





Parênquima  





Poro genital








       Moniezia expansa- piramidais, triangulares





Moniezia benedeni- quadrangulares





Moniezia expansa : estendem--se por toda a largura





Moniezia benedeni: concentradas na região média
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A . magna





São causa de cólica equina





Fixação à mucosa intestinal





     A . perfoliata
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